


|  Palavra do Presidente  |

Encerramos o primeiro semestre do 
ano e do nosso biênio com muitos 
motivos para comemorar: demos início 
à obra de ampliação da sede da Acic, 
reinauguramos o nosso auditório, 
realizamos uma extensa programação 
de ações e estamos na expectativa de 
comemorar a realização da 40ª Rodada 
de Negócios da Moda em Pernambuco 
(RNMP). Sem dúvidas, o balanço foi po-
sitivo e seguimos firmes na missão de 
sermos cada vez mais relevantes para 
os nossos associados e para o desen-
volvimento de Caruaru. 

Ao longo desta edição, você vai conhe-
cer em detalhes, principalmente, como 
foi o calendário dos últimos três meses. 
Dentre as principais realizações, des-
tacamos a agenda com uma comitiva 
do Tribunal de Justiça de Pernambuco 
(TJPE), incluindo o presidente Ricar-
do Paes Barreto, para um importante 
diálogo sobre o ambiente de negócios 
da nossa região. Também estiveram 
conosco Bruno Lambreta, presidente 
da Câmara de Vereadores, e o secretá-
rio de Desenvolvimento Econômico de 
Caruaru, Jaime Anselmo, reforçando 
o papel do associativismo no fortaleci-

mento da economia local. 

Concluímos mais uma turma do Núcleo 
de Projetos e Processos (NPP), que 
simboliza o nosso compromisso com 
a capacitação empreendedora. Mais 
recentemente, a Acic Mulher se reuniu 
com a secretária da Mulher, Luana Ma-
rabuco, e com a presidente da Comis-
são da Mulher Advogada da OAB Caru-
aru, Letícia Assis, para discutir ações em 
prol do empoderamento feminino e da 
equidade de gênero. Também sediamos 
o Roadshow Brasil Mais Produtivo, reali-
zado pelo Senai-PE, que trouxe debates 
importantes sobre inovação e produtivi-
dade para os negócios da região. 

Outros pontos altos desta edição incluem 
a reunião com a presidência da OAB Ca-
ruaru e com o vereador Silvio Nascimen-
to, a defesa da manutenção da agência 
do Banco Itaú na cidade; a repercussão 
do São João de Caruaru na economia; a 
importância da economia verde no Dia 
Mundial do Meio Ambiente; e o anúncio 
da nova sede do Armazém da Criativida-
de no centro da Cidade. 

Agora, seguimos na expectativa e nos 

preparativos finais para dois grandes 
momentos: o evento sobre a Reforma 
Tributária, realizado em parceria com 
a Facep, com patrocínio da Torres e 
Tenório Assessoria Contábil e apoio da 
Faculdade Nova Roma; e a 40ª edição da 
RNMP, que deve movimentar cerca de R$ 
35 milhões em negócios e alcançar um 
novo recorde de expositores. Seguimos 
com entusiasmo e responsabilidade, 
fortalecendo pontes entre o setor produ-
tivo, o poder público e a sociedade civil, 
na certeza de que o associativismo é um 
pilar essencial para o futuro de Caruaru. 

Boa leitura!

Cláuston Pacas
Presidente da ACIC
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Expectativa é de que 35 milhões sejam 
movimentados na edição que será a maior da 

história em número de expositores

|  RNMP  |

Pernambuco
 celebra 40ª edição da 
Rodada de Negócios da 

Moda (RNMP)

A cidade de Caruaru será novamen-
te palco de um dos eventos mais 
relevantes para o setor de moda 
do Nordeste. Nos dias 04, 05 e 06 
de agosto de 2025, o Polo Caruaru 
recebe a 40ª Rodada de Negócios 
da Moda em Pernambuco (RNMP), 
realizada pela Acic e pelo Sebrae-PE. 
Há 40 edições, o projeto movimenta a 
economia local, impulsiona marcas e 
fortalece a imagem do estado como 
polo estratégico da moda brasileira.

O evento, que reúne centenas de 
lojistas, fabricantes e compradores 
de todo o país, contará com 200 
empresas expositoras dos estados de 
Pernambuco, Goiás, Santa Catari-
na, Bahia, São Paulo, Ceará e Minas 
Gerais. Nesta edição, serão apre-
sentados os lançamentos Primavera/
Verão 2025/2026, que estarão nas 
vitrines do comércio brasileiro ainda 
no segundo semestre do ano.

O presidente da Acic, Cláuston Pacas, 
destaca a importância da iniciativa 

que há duas décadas qualifica, for-
talece e impulsiona o Polo de Con-
fecções de Pernambuco, juntamente 
com parceiros e patrocinadores 
estratégicos. “Duas vezes por ano, os 
expositores participam de um evento 
voltado à comercialização, que ga-
rante pedidos entre edições e movi-
menta toda a cadeia da moda nacio-
nal. A Associação viabiliza a vinda de 
compradores de diversas regiões do 
Brasil, arcando com as despesas, um 
diferencial do modelo implementado 
pela Acic na região”.

Para o superintendente do Sebrae/PE, 
Murilo Guerra, ao longo de seus 20 
anos, a Rodada de Negócios da Moda 
em Pernambuco tem sido um impor-
tante instrumento de transformação 
para as indústrias de confecções do 
território, funcionando como um 
acesso das marcas pernambucanas ao 
varejo e atacado nacional. “São duas 
décadas de contribuição para que te-
nhamos um Polo de Confecções cada 
vez mais reconhecido pela sua qua-

lidade e diversidade de produtos, e o 
Sebrae se orgulha disso. Na 40ª RNMP, 
a instituição apoiará 100 pequenos 
negócios, subsidiando a participação 
deles no evento”, ressalta.

Conexões que geram 
resultados

A RNMP é uma iniciativa reconhe-
cida nacionalmente por promover 
encontros comerciais que resultam 
em milhões de reais em negócios 
por edição, fortalecendo não apenas 
grandes marcas, mas também micro 
e pequenas empresas.

Nesta 40ª edição, uma série de ati-
vações especiais celebrará as duas 
décadas de história do evento, como 
a Linha do Tempo, que contará os 
principais marcos dessa trajetória 
de sucesso. Também estão previstas 
homenagens a expositores e com-
pradores que ajudaram a consolidar a 
Rodada como referência nacional no 
setor de moda.
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Acic e Facep 
abrem inscrições
para evento sobre a 
Reforma Tributária

O investimento é de R$ 20 para associados à Acic ou a outras 
associações comerciais e de R$ 35 para não associados

A seis meses do início da 
transição da Reforma Tri-
butária, as dúvidas sobre o 
processo ainda geram inse-
gurança para empresas de 
todos os portes e setores. 
Pensando nisso, a Associa-
ção Comercial e Empresa-
rial de Caruaru (Acic) e a 
Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais 
de Pernambuco (Facep), 
com patrocínio da Torres e 
Tenório Assessoria Contábil 
e em parceria com a Facul-
dade Nova Roma, promo-
vem, no dia 17 de julho, das 
18h às 21h, no auditório da 
Acic, o talk Reforma Tribu-
tária em Movimento: o que 
muda na prática?. 

Participam como convi-
dados técnicos a doutora 
em Direito, advogada e 
professora Rosa Freitas; o 
contador, advogado e es-
pecialista em tributos André 
Tenório; e a especialista em 
Direito Tributário e Planeja-
mento Empresarial Simo-
ne Martins. A mediação 
será da advogada, mestre 
em Direitos Humanos e 
professora universitária 

Milwia Anjos. “É fundamen-
tal entender que vamos 
passar por transformações 
de grande impacto. É um 
tema complexo, com mui-
tos detalhes que somente 
especialistas podem nos 
ajudar a compreender. Por 
isso, esse evento é indis-
pensável”, afirma Cláuston 
Pacas, presidente da Acic.

O palestrante André Tenó-
rio ressalta a importância 
de se preparar com antece-
dência. “A Reforma Tributá-
ria ainda gera muitas dúvi-
das entre os empresários. 
Muitos não entenderam a 
dimensão das mudanças, 
mas elas já estão em curso 
desde a alteração da Cons-
tituição em 2023. Como 
contador, tenho recebido 
uma crescente demanda 
de clientes preocupados 
com os impactos práticos. 
A reforma muda profunda-
mente a forma de adminis-
trar os negócios, afetando 
desde a precificação até a 
relação com fornecedores. 
É essencial se informar e se 
preparar desde já”.

“A Reforma Tributária ainda gera muitas 
dúvidas entre os empresários. Muitos não 

entenderam a dimensão das mudanças, 
mas elas já estão em curso desde a altera-

ção da Constituição em 2023”.

|  RNMP  |
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Participação nacional 
com realização em 
Pernambuco

Mais do que uma feira de moda, a 
RNMP é uma vitrine da criatividade, 
inovação e força produtiva de Per-
nambuco. Mas, sua importância ultra-
passa as fronteiras do estado.

Apesar de ser realizada em Caruaru, 
a Rodada se consolidou como evento 
nacional, integrando o calendário de 
compras de lojistas de todo o Brasil. 
Isso faz com que indústrias de outros 
estados também participem como ex-
positoras, promovendo suas coleções 
e ampliando mercados.

Além das confecções e acessórios, 
o evento também abre espaço para 
fornecedores de soluções e serviços 
para a indústria da moda, promovendo 
conexões em toda a cadeia produtiva.

InoveTex

O InoveTex, por exemplo, é um es-
paço dedicado aos fornecedores da 

cadeia têxtil, que podem apresentar 
aos expositores do evento novidades 
em fios, tecidos, aviamentos, tecnolo-
gia e soluções financeiras.

O espaço é uma oportunidade es-
tratégica para expandir negócios e 
alcançar novos mercados, aprovei-
tando o fluxo segmentado de visitan-
tes do evento.

Pernambuco que Cresce

A Rodada também se destaca por 
incentivar a entrada de novas marcas 
no mercado nacional. O espaço Per-
nambuco que Cresce é uma iniciativa 
voltada exclusivamente para micro 
e pequenas empresas que estão em 
fase de estruturação, fortalecimento 
ou expansão no setor da moda.

Criado na 25ª edição da RNMP, o 
projeto funciona como porta de en-
trada para a participação tradicional 
no evento. As empresas são organi-
zadas por segmento e expõem seus 
produtos em estandes compactos e 
acessíveis, adequados ao porte do 

negócio. Mais informações sobre a 
40ª RNMP podem ser obtidas no site 
oficial do evento. 

A RNMP conta com o patrocínio do 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico e da Agência de Desenvol-
vimento Econômico de Pernambuco 
(ADEPE) e com o apoio do Núcleo 
Gestor da Cadeia Têxtil e de Confec-
ções em Pernambuco (NTCPE) e da 
Prefeitura Municipal de Caruaru. A 
Associação Comercial e Industrial de 
Toritama (Acit), a Associação Empre-
sarial de Santa Cruz do Capibaribe 
(Ascap) e o Sindicato das Indústrias 
do Vestuário do Estado de Pernam-
buco (Sindivest/ PE) são parceiros da 
iniciativa.

SERVIÇO

40ª Rodada de Negócios da Moda em 
Pernambuco – RNMP
Polo Caruaru – Caruaru, PE
04, 05 e 06 de agosto de 2025
Moda Primavera/Verão 2025/2026
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A Acic recebeu, com preocupação, 
a notícia do possível encerramento 
das atividades da agência do Banco 
Itaú, localizada na Rua Vigário Freire, 
no Centro da cidade. A entidade 
encaminhou à instituição bancária 
um ofício solicitando a manutenção 
da unidade e alertando para os im-
pactos negativos que a medida pode 
causar à economia local. Em respos-
ta, recebeu um ofício do Itaú comu-
nicando o adiamento da medida. 

O presidente da Acic, Cláuston Pacas, 
ressaltou que Caruaru, por sua rele-
vância como uma das principais cida-
des do interior de Pernambuco, tem 
se beneficiado da presença de insti-
tuições financeiras com atuação con-

tínua na região. “A unidade bancária 
possui grande relevância econômica, 
social e estratégica para a população 
local e regional. Seu fechamento 
representaria um retrocesso, com 
impacto direto sobre os grupos mais 
vulneráveis, dificultando o acesso a 
serviços bancários essenciais e com-
prometendo o cotidiano de milhares 
de famílias e empreendedores que 
dependem da intermediação finan-
ceira para a gestão de suas atividades 
e da vida pessoal”, alertou.

O ofício apresentado pela Associa-
ção ressalta os números de atendi-
mento da agência, evidenciando a 
importância de sua permanência na 
cidade. “A unidade atende mais de 

15 mil clientes ativos, incluindo mais 
de 4 mil trabalhadores assalariados 
com recebimento direto pelo banco 
e cerca de 1.500 aposentados e 
pensionistas. Além disso, movimenta 
valores significativos mensalmente, 
contribuindo de forma relevante 
para o faturamento da instituição e, 
de maneira indireta, para a vitalida-
de econômica do município. Esses 
dados respaldam a nossa preocupa-
ção”, finalizou Cláuston Pacas.

A Acic segue acompanhando os des-
dobramentos da situação e reitera 
sua disposição para o diálogo com 
o Itaú, reforçando seu compromisso 
com os interesses da classe empre-
sarial e da população caruaruense.

Encerramento das atividades da unidade preocupa a Acic, que 
cobra permanência e aponta impactos à população

contra fechamento 
de agência do Banco 

Itaú em Caruaru

Acic se mobiliza
|  Acic Jovem  |
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foi um sucesso

10ª turma do Núcleo 
Primeiros Passos

Capacitação foi desenvolvida em parceria com o Núcleo 
Gestor da Cadeia Têxtil e de Confecções em Pernambuco 

(NTCPE) e o Sebrae Caruaru

Foi finalizada, no dia 14 de maio, a 10ª 
turma do Núcleo Primeiros Passos da 
Associação Comercial e Empresarial 
de Caruaru (Acic). O projeto é voltado 
para microempreendedores (MEI) 
e microempresas (ME) de qualquer 
ramo com até cinco anos de existên-
cia que procuram aperfeiçoar e for-
talecer sua gestão empresarial. Para 
encerrar a programação, que contou 
com cinco oficinas, um Café Empre-
endedor foi realizado com os partici-
pantes para troca de experiências e 
contatos, no Café em Grains. 

Durante as oficinas, os temas: Mo-
delando a Proposta de Valor do seu 
Negócio; Atendimento ao Cliente e 
Técnicas de Vendas; Gestão Financeira; 
Vendas na Era Digital; e Pitch foram 
abordados. O participante Pedro Dutra, 
que atua no segmento de eventos, 
avaliou positivamente a metodologia 
do projeto. “O Núcleo Primeiros Passos 
é muito importante e construtivo, por-
que aborda várias vertentes do empre-
endedorismo e nos ensina a aprender 
e a aplicar os conhecimentos”. 

Para a enfermeira obstetra que traba-
lha com cuidados maternos infantis, 
Franciane Alves, a experiência também 
foi produtiva. “A capacitação foi incrí-
vel, porque abriu a nossa mente para 
várias ideias e nos deu a oportunidade 
de fazer networking. Isso é muito im-
portante para amadurecer um negócio 
e criar perspectivas futuras”. 

A proprietária de uma empresa de utili-
dades, Aline Santos, também aprovou a 
iniciativa. “Estamos na Acic em busca de 
novos conhecimentos para conquistar 
novos clientes, conhecer novos ramos 
e também fazer contatos. A participa-
ção na turma foi muito boa e saio com 
muitos aprendizados, que, com certeza, 
vou utilizar no meu negócio”.

Durante o Café Empreendedor, o 
vice-presidente do Núcleo Primeiros 
Passos, Anderson Almeida, enfatizou a 
importância da iniciativa para a manu-
tenção dos negócios. “Essa conexão é 
o que nos faz crescer muito. O Núcleo 
aproxima quem está se consolidando 
dando atenção ao primeiro e mais 
relevante: a gestão, um ponto que a 
maioria das empresas negligenciam no 
início. Então, além de trazer essa refle-
xão, o NPP apresenta ferramentas para 
fortalecer as empresas nesse sentido”. 

O diretor da Acic Paulo César Vale-
riano e a vice-presidente de Câma-

ras Setoriais e Núcleos Especiais, 
Shirley Oliveira, também estiveram 
presentes no Café Empreendedor 
contando suas trajetórias para os 
participantes. Proprietário de uma 
marca de confecção, Paulo César 
Valeriano incentivou os novos em-
presários. “A participação no Núcleo 
é um diferencial para empresas. Por 
isso, oriento que todos aproveitem o 
ecossistema de negócios da Associa-
ção para que possam se desenvolver 
ainda mais”. 

A vice-presidente Shirley Oliveira 
disse: “Quando ingressei na Acic 
na Câmara Setorial dos Agentes de 
Viagem, não tínhamos uma referência 
local de instituição e a Associação nos 
acolheu. Depois, como coordenadora, 
comecei a despertar para os inúmeros 
benefícios para o empresário e minha 
empresa cresceu muito trocando 
experiências. Hoje, como diretora, 
percebo o quanto a Acic nos propor-
ciona essa evolução”, concluiu.



Saiba o que fazer

Perdeu o prazo para 
declaração do IR?

|  Imposto de Renda  |

Contribuintes que não entregaram o IRPF 2025 no prazo 
estão sujeitos a penalidades
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Quem perdeu o prazo da declara-
ção do Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) 2025 está em dívida com 
o Fisco, e isso pode trazer diversas 
consequências. Com o encerra-
mento do prazo em 31 de maio, os 
contribuintes obrigados à entrega 
da declaração que não a realizaram 
devem, agora, enviar a documenta-
ção necessária para regularizar sua 
situação fiscal. Quem perde o prazo 
está sujeito à multa mínima de R$ 
165,74, podendo chegar a 20% do 
imposto devido. Além disso, enquan-
to a declaração não for transmitida, o 
CPF do contribuinte ficará com status 
“pendente de regularização”. Isso 
pode gerar uma série de transtornos, 

como dificuldade para obter emprés-
timos, financiamentos ou consórcios, 
entre outros.

Segundo a Receita Federal, a multa 
começa a ser calculada a partir do 
primeiro dia após o fim do prazo de 
entrega e a contagem segue até o 
momento em que a declaração for 
transmitida. Os critérios de obrigato-
riedade a serem observados incluem: 
pessoas físicas que receberam aci-
ma de R$33.888,00 de rendimentos 
tributáveis, os que obtiveram receita 
bruta da atividade rural acima de 
R$169.440,00 e quem teve rendimen-
tos de aplicações financeiras ou de 
lucros e dividendos no exterior. 

Se o contribuinte percebeu que não 
declarou o Imposto de Renda, mas 
era obrigado, ele deve regularizar a 
situação o quanto antes. O mais acon-
selhável é procurar um contador para 
realizar a transmissão dessa declara-
ção. “Embora ele consiga fazer sozinho, 
o auxílio de um contador pode ajudar 
a reduzir o valor do imposto a pagar ou 
até aumentar o valor da restituição”, 
explica o contador e associado Acic, 
Diogo Alves. “Além disso, a regulariza-
ção do CPF só ocorrerá após o envio da 
declaração à Receita Federal, por isso, 
é fundamental cumprir essa obrigação 
para evitar problemas futuros”, orienta.

Como a Receita segue um calendário 
anual, o ideal é, após a regularização, 
já se organizar para a próxima decla-
ração, evitando assim repetir o atraso 
em 2026. “Como contador, a minha 
dica é para que por volta de janeiro ou 
fevereiro do próximo ano, o contribuin-
te já solicite o informe de rendimentos 
às empresas com as quais tem vínculo, 
para verificar se está ou não obrigado a 
fazer a declaração. Também é reco-
mendado acompanhar as regras de 
obrigatoriedade do Imposto de Renda 
do ano e, a partir disso, reunir sua do-
cumentação e se planejar com antece-
dência”, aconselha Alves.

|  Meio Ambiente  |

MARKETING
Acic

A Acic disponibiliza várias ferramentas para 

ajudar na divulgação e fortalecimento de 

suas marcas. Entre elas, anúncios na Acic 

Revista e publicação no site da Associação.

A preocupação com a escassez de ma-
térias primas e a preservação do meio 
ambiente vem se tornando, cada vez 
mais, uma realidade em diversos setores 
produtivos. Com a chamada Economia 
Verde, ações como o reaproveitamento 
de recursos e a incorporação de proces-
sos tecnológicos visando mitigar impac-
tos são adotadas para promover o desen-
volvimento econômico, sem deixar de 
garantir a igualdade e o bem-estar social. 
Hoje, segmentos que por muito tempo 
vinham causando danos ambientais se 
destacam por apostar em alternativas 
menos agressivas e menos dependentes 
dos recursos naturais, como é o caso da 
construção civil e da indústria. 

“As empresas que não se adaptarem aos 
métodos industrializados mais sustentá-
veis correm o risco de enfrentar diversas 
dificuldades devido à escassez de maté-
ria prima e mão de obra qualificada. Por 
isso, a adoção de práticas ambiental-
mente corretas, além de trazer benefí-
cios ecológicos, são fundamentais para 
a sobrevivência no mercado”, explica o  
coordenador da câmara da construção 
civil da Acic e diretor da Associação, 
Victor Hugo Bezerra. 

O segmento tem buscado substituir 
materiais tradicionais por alternativas 
recicláveis nos processos construtivos, 
com a troca das telhas de fibrocimento 

por telhas metálicas e da substituição da 
madeira de escoramento por escoras 
metálicas reutilizáveis, por exemplo. Os 
impactos dessas iniciativas já podem ser 
percebidos no crescimento de quase 5% 
das certificações de projetos brasileiros 
com Liderança em Energia e Design 
Ambiental (LEED), reconhecidos pela 
U.S. Green Building Council (USGBC). 

Novos empreendimentos organizados 
vêm assumindo um papel essencial na 
ampliação da infraestrutura urbana, 
especialmente, na arborização dos 
espaços e na melhoria do saneamento 
básico, oferecendo soluções completas 
de abastecimento de água e tratamen-
to de esgoto. “No que se refere aos im-
pactos indiretos, cidades mais organiza-
das demandam menos deslocamentos 
com veículos, o que reduz o consumo 
de combustíveis fósseis e promove a 
diminuição da pegada de carbono”, 
ressalta Victor Hugo Bezerra. 

O coordenador da câmara setorial da 
indústria, Antenogenes Filho, afirma 
que nas atividades industriais a adequa-
ção às normas ambientais está relacio-
nada ao reaproveitamento ou melhoria 
de matérias primas e a adoção de tec-
nologias que minimizam desperdícios. 
“Todos os segmentos industriais sofrem 
algum impacto com qualquer medida, 
pois a cadeia de suprimentos depen-

de diretamente dos recursos naturais. 
Nesse sentido, incorporar a Economia 
Verde se torna importantíssimo para 
atingir uma melhor performance e 
reduzir custos”, destaca.

Embora ainda não existam benefícios 
fiscais diretos voltados à adoção de 
tecnologias sustentáveis nas obras e 
indústrias, essas iniciativas podem gerar 
economia e diferenciais na valorização 
dos produtos finais por parte do consu-
midor, o que representa uma vantagem 
a longo prazo. “Os benefícios ainda são 
muito tímidos por parte das políticas 
públicas de incentivo, porém, o grande 
ganho está na manutenção futura das 
fontes de matéria prima e na melhoria 
de processos e resultados que existem 
o reaproveitamento destes insumos”, 
finaliza Antenogenes Filho. 

“As empresas que não 
se adaptarem aos mé-
todos industrializados 

mais sustentáveis cor-
rem o risco de enfren-

tar diversas dificuldades 
devido à escassez de 
matéria prima e mão 
de obra qualificada”.

Além dos benefícios socioambientais, prática traz vantagens 
econômicas, como diferenciais competitivos e a redução de custos

Setores produtivos
investem na 

Economia Verde
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Representantes do
polo calçadista de 

Birigui, Franca e Jaú
se reúnem na Acic

Empresários dialogaram sobre logística e inovação para negócios

A Acic recebeu uma comitiva forma-
da por integrantes do Sindicato das 
Indústrias de Calçados e Vestuário de 
Birigui (Sinbi), do Projeto Inova, do 
Sebrae-SP e das unidades do Senai 
de Birigui, Franca e Jaú, no dia 03 de 
julho. O encontro teve como objetivo 
a troca de experiências sobre inova-
ção e logística. Caruaru integrou o 
roteiro do grupo, que também visitou 
o Armazém da Criatividade, o Porto 
Digital e a CESAR School, no Recife. A 
agenda foi intermediada pelo vice-
-presidente da Acic, Ascânio França.

O presidente da Acic, Cláuston Pacas, 
destacou a importância da visita e 

ressaltou a experiência bem-sucedida 
da Rodada de Negócios da Moda em 
Pernambuco, que chegará à sua 40ª 
edição entre os dias 4 e 6 de agosto, 
no Polo Caruaru, com 200 exposito-
res já confirmados. “Muitos empresá-
rios de outros estados, ao conhece-
rem o nosso ecossistema de negócios, 
se surpreendem. A rodada é um 
exemplo de inovação e eficiência lo-
gística, e ficamos felizes em comparti-
lhar essa e mais iniciativas que podem 
inspirar outros polos”, afirmou.

A diretora executiva do Sinbi, Silvia 
Mestriner, enfatizou a necessidade de 
atualização dos empresários de sua 

região, especialmente frente às trans-
formações digitais e às oportunidades do 
cenário atual. “Estamos aqui graças ao 
convite da TDS Company e de Ascânio 
França. Ficamos impressionados com o 
ecossistema de inovação do qual a Acic 
faz parte, mostrando como é possível 
articular boas práticas com o apoio do 
governo e do Sebrae. Em Birigui, ainda 
temos um modelo mental empresarial 
muito tradicional, com pouco inves-
timento em inovação, e isso precisa 
mudar”, afirmou.

Outra pauta da reunião foi o evento da 
Acic “Reforma Tributária em Movimento: 
o que muda na prática?”, que acontecerá 
no dia 17 de julho. O contador, advogado 
e especialista em tributos, André Tenório, 
que será o palestrante do talk, fez um 
convite aos empresários. “A Reforma Tri-
butária ainda gera muitas dúvidas. Muitos 
empresários não compreenderam a di-
mensão das mudanças, mas elas já estão 
em curso desde a alteração da Constitui-
ção, em 2023. Como contador, percebo 
uma preocupação crescente com os 
impactos práticos da reforma, que vão 
desde a precificação até a relação com 
fornecedores. É essencial se informar e 
se preparar desde já”, alertou.
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Diretoria da Acic
anuncia nova

Câmara Setorial
O vereador Silvio Nascimento e o presidente da OAB Caruaru 

Ranieri Coelho estiveram presentes na reunião

A Diretoria da Acic recebeu, no dia 12 
de junho, o vereador Silvio Nascimento, 
o presidente da OAB Caruaru, Ranieri 
Coelho, e os diretores da entidade, Allan 
Prost e Diego Cândido. O encontro teve 
como pauta a importância da parceria 
entre o setor produtivo e os poderes 
Judiciário e Legislativo. Na ocasião, foi 
anunciada a implantação de uma nova 
Câmara Setorial na Acic, voltada aos 
profissionais da advocacia.

O presidente da Acic, Cláuston Pacas, 
destacou o interesse das instituições em 
promover iniciativas conjuntas. “É fun-
damental para o ambiente de negócios 
que estejamos em diálogo constante, 
pensando e realizando juntos para que 
Caruaru cresça cada vez mais. Essa 
agenda veio para oficializar essa vontade 
de atuarmos em parceria, especialmen-
te agora que teremos uma câmara seto-
rial destinada à advocacia”, pontuou.

Ranieri Coelho reforçou a relevância do 
alinhamento entre as instituições. “Acic e 
OAB são duas instituições gigantes e mui-
to representativas. Cada uma, dentro da 
sua competência, busca o bem comum 
e o constante desenvolvimento da nossa 
cidade. E isso passa, necessariamente, 
pelo comércio, pela indústria e pela 
segurança jurídica. Um sistema de justiça 
seguro, ágil e sério naturalmente reper-
cute no aspecto econômico do município, 
e vice-versa. Por isso, queremos estreitar 
ainda mais essa relação e construir even-
tos e ações em conjunto”, afirmou.

O advogado Bernardo Barbosa Filho 
explicou o funcionamento da nova 
câmara setorial. “A Câmara Setorial 

da Advocacia tem como objetivo 
fomentar a atuação empresarial do 
direito. É o direito sendo visto como 
negócio, sem vinculação a uma área 
específica de atuação. Trata-se de 
uma proposta distinta da OAB, mas 
que se complementa”, explicou. Ra-
nieri Coelho parabenizou a Acic pela 
iniciativa: “fico muito feliz em saber 
que teremos esse importante espaço 
de incentivo à atuação empreende-
dora voltada para a advocacia com o 
respaldo da Acic”.

O vereador Silvio Nascimento também 
destacou a relevância da integração 
entre o setor produtivo e o poder pú-
blico. “O setor produtivo é imprescin-
dível em todos os assuntos que dizem 
respeito a Caruaru. Sozinho ninguém 
faz nada. A cidade só tem a ganhar 

quando os empresários são ouvidos 
e se integram ao debate. A Associa-
ção, com seus 105 anos de serviços 
prestados em prol do desenvolvimento 
local, sem dúvidas, sempre tem muito 
a contribuir”, concluiu.

Ainda dentro da proposta de forta-
lecer o diálogo entre instituições e 
ampliar a participação do setor pro-
dutivo nas decisões que impactam a 
cidade, a Acic também solicitou um 
debate mais amplo sobre o projeto 
de resíduos sólidos enviado pelo pre-
feito Rodrigo Pinheiro à Câmara de 
Caruaru. A entidade entende que o 
tema, de grande relevância ambien-
tal e econômica, precisa ser discutido 
com profundidade e com a partici-
pação ativa da sociedade civil e dos 
setores diretamente afetados.



Reunião da Acic Mulher com a Secretaria da Mulher celebra avanços, discute desafios e reforça ações de proteção e 
desenvolvimento para as mulheres

|  Acic Mulher  |

No dia 02 de junho, a Acic sediou mais 
uma reunião ordinária do Núcleo Es-
pecial Acic Mulher. O encontro reuniu 
representantes de instituições públicas 
e privadas para debater iniciativas em 
prol do desenvolvimento, proteção 
e fortalecimento das mulheres no 
município. Entre os temas da pauta, 
destaque para a apresentação da se-
cretária da Mulher de Caruaru, Luana 
Marabuco, que trouxe um panorama 
das ações desenvolvidas pela pasta, 
além de dados atualizados sobre os 
índices de violência de gênero e os 
resultados de um projeto inovador do 
Tribunal de Justiça de Pernambuco 
(TJPE), que contribuiu para zerar o 
número de casos de feminicídio em 
Caruaru no último ano. 

Na ocasião, também foram abor-
dadas as ações de gênero previstas 
para o São João, desde o “São João 
na Roça”, incluindo o incentivo às 
mulheres empreendedoras dessas 
localidades, a Campanha de Enfren-
tamento à Violência, que envolve 
vários órgãos para maior proteção e 
suporte, e a Casa da Mulher, espaço 
que, desde 2017, serve como um pon-
to de apoio e segurança às mulheres 
que curtem os festejos juninos. “Essa 
casa é um local de acolhimento, com 
banheiro PCD para as mulheres com 
deficiência, espaço para troca de fral-
das, amamentação e até mesmo para 
as mulheres idosas que vêm com 
suas famílias e querem um lugar mais 
confortável para sentar e esperar, por 
exemplo”, explicou a secretária.

A reunião reforçou a importância da 
união de forças entre poder público e 
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Caruaru registra zero feminicídios:
Acic Mulher discute avanços em políticas de gênero

sociedade civil para o enfrentamento 
à violência, promoção da cidadania 
feminina e fortalecimento da rede de 
apoio às mulheres, como expressou 
a presidente da Acic Mulher, Marcela 
Souto Maior: “A mensagem que eu 
queria deixar hoje é que estamos to-
das juntas por todas e para todas. Uma 
segurando a mão da outra, juntamen-
te com o apoio da secretária Luana e 
da Prefeitura, unindo mulheres que 
nos empoderam e que nos colocam 
para frente”.

Outro momento de destaque foi a 
entrega dos kits de higiene da campa-
nha “Toque de Cuidado”, realizada por 
meio do “Mulheres que Inspiram” em 
parceria com a Secretaria da Mulher 
(SEMU). As doações serão direciona-
das ao projeto “Estreitando Laços”, que 
visa a preservação e fortalecimento 
dos vínculos familiares entre mulheres 
em regime prisional e seus entes que-
ridos. Neste, por meio da organização 
de viagens, as famílias têm a oportu-
nidade de realizar visitas às mulheres 
custodiadas na Colônia Penal Femini-
na de Buíque. “E cada vez que eu vou, 
eu volto mais forte. Porque levamos 
essas crianças com um sorriso de 
expectativa para reencontrar a mãe, 
mas muitas vezes elas voltam choran-
do. Por isso quero agradecer imen-
samente a vocês todas pelas doações 
em apoio ao Estreitando Laços, e dizer 
que tudo o que vocês quiserem doar é 
muito bem-vindo”, declarou a coorde-
nadora do projeto, Adrielle Penedo.

Entre as parcerias que fortalecem 
a rede de apoio às mulheres, está a 
Ordem dos Advogados do Brasil – 

Subseção Caruaru (OAB Caruaru), que 
atua lado a lado com a Acic Mulher em 
pautas de interesse coletivo. Na ocasião, 
a presidente da Comissão da Mulher 
Advogada da OAB Caruaru, Letícia 
Assis, também destacou a importância 
do papel da Ordem no acolhimento e 
na proteção das mulheres advogadas, 
tanto durante os festejos juninos quanto 
no exercício da profissão. “As mulheres 
advogadas, estejam elas no exercício da 
advocacia ou não, se estiverem na festa 
e sofrerem qualquer tipo de violência, 
podem acionar a Ouvidoria da Mulher 
da OAB. Esse canal também funciona 
para denúncias contra advogados que, 
eventualmente, utilizem da condição 
profissional para cometer qualquer tipo 
de violência”, explicou Assis. 

O encontro contou ainda com a par-
ticipação da secretária executiva de 
Políticas para Mulheres, Hanna Miranda 

Morais; da coordenadora de Justiça 
e Cidadania da Secretaria da Mulher, 
Adriele Penedo e da chefe de gabinete 
da Secretaria da Mulher Isabel Otilia e 
da representante do Conselho Munici-
pal da Mulher (CMM), Diana Bezerra. 

O Núcleo Acic Mulher segue promo-
vendo ações que fortalecem o prota-
gonismo feminino no empreendedo-
rismo e na sociedade, reforçando seu 
compromisso com o público feminino 
em Caruaru. Diante de todas as refle-
xões, ficou evidente que a união entre 
o poder público e a sociedade civil é 
o caminho indispensável para cons-
truir avanços reais no enfrentamento 
à violência de gênero e na promoção 
dos direitos das mulheres. O encontro 
reforçou que, quando forças se somam, 
é possível transformar desafios em 
oportunidades, gerar impacto social e 
fortalecer a cidadania feminina.



|  Transparência Fiscal  |

Brasil Mais Produtivo:

Micros e pequenas empresas não têm custos com 
participação no programa

Com o objetivo de aumentar a produtivida-
de e competitividade das micros, pequenas 
e médias empresas, o SENAI-PE e o Sebrae 
realizaram, no dia 04 de junho, o roadshow 
do Brasil Mais Produtivo. O evento apresen-
tou os benefícios e a metodologia do pro-
grama do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), que, 
no ano passado, atendeu 118 empresas no 
Estado. A agenda foi realizada no auditório 
da Associação Comercial e Empresarial de 
Caruaru (Acic) e contou com participantes 
de diversos setores. 

Representando a superintendente do 
SENAI-PE, Camila Barreto, o gerente de 
Negócios do SENAI Pernambuco, Ernani 
Azevedo, destacou que o roadshow cum-
priu sua missão de informar os empre-
sários sobre as vantagens competitivas 
de participar do Brasil Mais Produtivo. “O 
evento foi um sucesso! O público tirou 
suas dúvidas e estava bastante interessado 
em realmente entender como o programa 
pode contribuir para a melhoria da eficiên-
cia das suas empresas. Esperamos que 
a semente tenha sido plantada aqui em 
Caruaru para que cada vez mais empresas 
façam a sua adesão e sejam favorecidas 
por essa iniciativa”. 

O diretor da Acic e empresário do setor de 
Confecções, Paulo César Valeriano, falou 
da experiência positiva da sua empresa 
como participante do Brasil Mais Produtivo 
e incentivou os presentes a participarem. 
“Falo com propriedade sobre o Brasil Mais 
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Produtivo, porque minha empresa já 
participou e foi beneficiada com as 
consultorias sobre eficiência energética 
e manufatura enxuta. Agora, quero par-
ticipar também da capacitação voltada 
para o digital. Posso afirmar com segu-
rança que o programa faz a diferença 
nos negócios, tornando-os mais produ-
tivos e competitivos no mercado”. 

Este ano, além das consultorias nas 
áreas de eficiência energética e manu-
fatura enxuta, o Brasil Mais Produtivo 
expandiu sua atuação com duas novas 
frentes: Lean Construction, voltado 
para a otimização de processos na 
indústria da construção civil, e Trans-
formação Digital, destinado exclusi-
vamente a empresas de médio porte, 
com foco em digitalização e inovação. 
No ano passado, em 70 atendimentos 
realizados em manufatura enxuta, o 

aumento na produtividade registrado 
pelas empresas foi de 42%. Na parte de 
eficiência energética, com 48 negócios 
envolvidos, a redução de custo foi de 
26%, gerando uma economia de cus-
tos somada aos participantes de mais 
de um milhão de reais. 

Os interessados em participar 
podem entrar em contato através 
do número: (81) 99933-6554. O 
Brasil Mais Produtivo é coordenado 
pelo Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), em parceria com SENAI, 
Sebrae, Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI), 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), Finan-
ciadora de Estudos e Projetos (Finep) 
e Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial (Embrapii).

consultorias gratuitas 
para empresas de todos 

os portes
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Prestação de contas
de 2024 é aprovada

Com o objetivo de continuar desenvol-
vendo uma gestão financeira e adminis-
trativa transparente, a Acic realizou, no 
dia 18 de junho, uma assembléia geral 
ordinária sobre a prestação de contas de 
2024. Na presença de representantes da 
Diretoria e de associados, os resultados 

foram detalhadamente apresentados. Por 
mais um ano, a Associação teve os balan-
ços financeiros anuais, acompanhados de 
parecer do Conselho Fiscal da Instituição, 
aprovados por unanimidade. 

“Além de atender ao que determina o 

nosso Estatuto, a prestação de contas 
é fundamental para a manutenção da 
idoneidade de 105 anos da nossa As-
sociação. A etapa também nos auxilia 
a tomarmos decisões cada vez mais 
assertivas em relação ao nosso orça-
mento”, enfatiza Cláuston Pacas.

Transparência financeira em pauta: Acic aprova prestação 
de contas de 2024



|  Economia  |
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São João 2025:

A movimentação financeira do festejo teve aumento de 7% em 
relação ao ano anterior

Com mais de 60 dias de festividade, 
incluindo programações na zona rural, 
apresentações musicais em diversos 
polos de animação e atrações gas-
tronômicas, o São João de Caruaru 
aqueceu muitos segmentos da econo-
mia local. De acordo com a prefeitura 
do município, foram gerados R$ 737,6 
milhões em receitas diretas para a 
cidade, envolvendo ganhos em hos-
pedagem, serviços, turismo interno, 
alimentação, comércio de produtos 
típicos, transporte e entretenimento. 
Ainda segundo os dados, o evento 

atraiu mais de 4 milhões de visitantes 
e gerou cerca de 20 mil empregos 
diretos e indiretos.

O vice-presidente para assuntos do 
comércio da Acic, Abel Malta Leite, 
afirma que a edição superou as ex-
pectativas e ultrapassou o lucro obtido 
no mesmo período de 2024.  “Durante 
o São João, o comércio de Caruaru 
vive seu principal ciclo de faturamento 
do ano. E, entre os segmentos mais 
aquecidos, vestuário e calçados lidera-
ram, com boa parte dos consumidores 

planejando compras de roupas típicas 
para as festas”. O setor  gastronômico 
também se destacou, superando o 
aumento de 10% em comparação ao 
lucro do ano anterior, projetado pela 
Federação do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de Pernam-
buco (Fecomércio-PE). 

O vice-coordenador da câmara de 
gastronomia, Jefferson Gomes, 
ressalta que muitos proprietários de 
restaurantes, bares e barraquinhas se 
preparam o ano inteiro para o festejo. 

ciclo junino injetou 
quase R$ 800 milhões na 
economia caruaruense

|  Economia  |
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“Muitos estabelecimentos elaboraram 
cardápios, realizaram novas contra-
tações e reforçaram o estoque, tudo 
para dar conta da demanda e oferecer 
uma experiência inesquecível para o 
turista e o cliente local”. O coordena-
dor também é proprietário da Ham-
burgueria Smash Burger e afirma que 
contou com um crescimento de 12% 
no faturamento. 

O vice-presidente para assuntos da 
indústria, Fernando da Costa Filho, 
explica que a indústria foi outro setor 
que sentiu os impactos positivos do 
São João. “A cada ano, percebemos 

um crescimento positivo nos setores 
de confecção e montagem de infraes-
truturas, o que, além de possibilitar um 
pico na atividade industrial, gera uma 
média de 10 mil postos de trabalho 
diretos e indiretos nos segmentos”.

Durante todo o mês, a rede hoteleira 
registrou 100% de ocupação, e, junto 
a outros setores produtivos, como 
alimentação e transporte, deve seguir 
com um movimento acima da média 
nas semanas seguintes ao encerra-
mento da festa, impulsionados pelo 
turismo e pelo fluxo de visitantes que 
estendem a estadia. Da mesma forma, 

ainda de acordo com Abel Malta Leite, 
muitos empregos temporários acabam 
sendo mantidos até o início de julho, 
acompanhando o ritmo prolongado 
das atividades.

“O São João se consolida como o prin-
cipal evento que movimenta e fortale-
ce diversas atividades econômicas do 
município. A cada edição, essa festa se 
mostra mais preparada para receber 
mais pessoas e gerar mais oportuni-
dades para a população, o que reforça 
sua importância não só para Carua-
ru, mas para Pernambuco como um 
todo”, finaliza Cláuston Pacas. 
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Iniciativa fortalece o ecossistema de inovação, gera 
empregos e impulsiona cadeias produtivas locais

Centro de Caruaru

 Nova sede do Armazém 
da Criatividade será no

O Armazém da Criatividade, hub de 
inovação gerido pelo Porto Digital em 
parceria com a Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação de Pernambuco, 
ganhará uma nova sede no centro de 
Caruaru ainda este ano. A mudança faz 
parte de um novo acordo com o Gover-
no do Estado, que conta com apoio da 
Prefeitura de Caruaru e recursos da Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos (Finep).

Atualmente localizado no Polo Caruaru, 
o Armazém passará a funcionar em um 
espaço de 2.500 m² na antiga Fábrica 
Caroá, dentro do Centro Cultural Tancre-
do Neves. O projeto de revitalização inte-
gra o programa Inova PE e será viabiliza-
do por meio de um contrato de gestão 
de R$ 44,5 milhões firmado entre o Porto 
Digital e o Governo de Pernambuco.

Mais do que uma mudança de ende-

reço, a iniciativa fortalece o ecossiste-
ma estadual de inovação, fomenta o 
desenvolvimento de soluções tecno-
lógicas voltadas às cadeias produtivas 
tradicionais da região, como o setor 
têxtil e o comércio, e gera empregos 
qualificados. A escolha da antiga Fábri-
ca Caroá também resgata um símbolo 
histórico de Caruaru, transformando 
um espaço industrial emblemático em 
um novo centro de tecnologia, inova-
ção e cultura.

Segundo a secretária de Ciência, 
Tecnologia e Inovação de Pernambu-
co, Mauricélia Montenegro, o projeto 
reforça a interiorização da inovação 
no Estado. “O Armazém da Criati-
vidade de Caruaru é um braço do 
Porto Digital no Agreste, com gover-
nança compartilhada, programas de 
capacitação e conexão com iniciati-

vas como a CESAR School, que já tem 
previsão de atuação na cidade. Essa 
estrutura vai permitir o intercâmbio 
de talentos, programas conjuntos de 
aceleração e acesso à rede de inves-
tidores e empreendedores do Porto 
Digital do Recife”, destaca.

Para Pamela Dias, gestora do Ar-
mazém da Criatividade, a proposta 
também tem forte caráter comuni-
tário. “O Porto Digital Caruaru será, 
acima de tudo, um espaço da cidade. 
Teremos formações gratuitas, oficinas, 
eventos, feiras de inovação e ativi-
dades culturais abertas ao público. 
Empresas locais poderão se integrar 
ao ecossistema para desenvolver 
soluções, capacitar equipes e gerar 
negócios. A estrutura contará ainda 
com espaços colaborativos, como 
rooftop e áreas de convivência, que 
serão pontos de encontro da criativi-
dade, inovação e cultura caruaruen-
se”, afirma.

A Acic também é parceira da iniciativa. 
Segundo o vice-presidente Ascânio 
França, a entidade já desenvolve pro-
jetos em conjunto com o Porto Digital 
e espera ampliar essa atuação com a 
nova sede. “Este ano assinamos um 
termo de cooperação que garante con-
dições especiais para nossos associados 
acessarem os serviços do Porto Digital. 
Com a proximidade física entre a Acic e 
a nova sede, estamos planejando ações 
e eventos conjuntos que vão movimen-
tar ainda mais a região da Via Parque 
e da Estação Criativa durante todo o 
ano”, finaliza.
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Alta do IOF:
como isso impacta
sua vida financeira

 Pequenas empresas e consumidores com crédito contratado 
devem sentir os maiores efeitos da mudança

O aumento da alíquota do Imposto 
sobre Operações Financeiras (IOF), 
anunciado recentemente pelo go-
verno federal, já começou a gerar 
impactos diretos no bolso dos brasi-
leiros. A medida, que atinge ope-
rações de crédito, câmbio, seguros 
e investimentos, acende um alerta 
sobre os efeitos no orçamento de 
empresas e consumidores.

Segundo o governo, o pacote deve 
garantir R$ 18,5 bilhões em arre-
cadação já em 2025 e até R$ 37 
bilhões no ano seguinte. A medida foi 
adotada como alternativa diante das 
dificuldades para realizar cortes em 

um orçamento engessado.

O IOF sofreu aumentos em diversas 
modalidades. Para compras e saques 
no exterior com cartão de crédito ou 
débito, a alíquota subiu de 3,38% para 
3,5%. Já na compra de moeda estran-
geira em espécie e em remessas para 
contas no exterior, o imposto passou 
de 1,1% para 3,5%. Também houve 
mudanças nas operações de crédito 
para empresas, cuja alíquota fixa pode 
chegar a 3,95% ao ano, enquanto a 
alíquota diária subiu para 0,0082%.

De acordo com o economista 
Pedro Neves, o IOF é um imposto 

regulatório, com função não apenas 
arrecadatória, mas também de con-
trole econômico. “A alta do IOF torna 
operações como empréstimos, finan-
ciamentos e compras internacionais 
mais caras. Isso influencia diretamente 
quem já está endividado ou planeja 
adquirir crédito nos próximos meses”, 
explica o especialista.

O aumento deve impactar especialmen-
te as pequenas empresas que depen-
dem de crédito bancário e não têm 
acesso ao mercado de capitais. Sem 
alternativas mais baratas de financia-
mento, esse público tende a sofrer mais 
com o aumento do custo das operações 
financeiras, o que pode comprometer a 
saúde do negócio.

Para minimizar os efeitos, especialis-
tas recomendam atenção redobrada 
ao orçamento. Evitar dívidas desne-
cessárias, adiar compras parceladas 
e revisar investimentos são atitudes 
estratégicas neste momento de alta. 
Pedro Neves destaca que o planeja-
mento financeiro é essencial diante do 
novo cenário. “A orientação é buscar 
alternativas mais acessíveis, como 
empréstimos consignados ou finan-
ciamentos com taxas fixas. Também é 
importante se planejar bem antes de 
realizar qualquer operação financeira 
que envolva o imposto”, finaliza.
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Acic recebe 
presidente do TJPE

para diálogo sobre 
ambiente de negócios

O prefeito de Caruaru, Rodrigo Pinheiro, e o presidente da Câma-
ra de Vereadores, Bruno Lambreta, também estiveram presentes

A Acic recebeu o presidente do Tribu-
nal de Justiça de Pernambuco (TJPE), 
Ricardo Paes Barreto, em comitiva 
composta por  desembargadores e 
juízes, para debater ações de melhoria 
do ambiente de negócios do Agreste. 
Entre os temas que foram pautas da 
reunião, realizada no dia 28 de maio, 
estão: regularização fundiária, segu-
rança jurídica, desburocratização de 
processos e avanços para a estrutura 
da justiça em Caruaru. Na oportuni-
dade, o presidente do TJPE anunciou, 
além de investimentos em tecnologia, 
a elevação da Comarca de Caruaru 
para a terceira entrância.

O presidente da Acic, Cláuston Pacas, 
destacou a importância da presença do 
TJPE nos municípios, ouvindo as deman-
das da classe empresarial e mostrando 
o trabalho que vem sendo desenvolvi-
do. “Ficamos bastante satisfeitos com a 
agenda e agradecemos a disponibilida-
de e toda atenção do TJPE com a defesa 
de interesses do setor econômico feita 
aqui na Acic. Quando a justiça está perto 

do setor produtivo existe uma efetiva 
melhoria no ambiente de negócios e 
o Estado se torna  mais seguro para os 
investimentos dos negócios locais e 
para o interesse de empresas de outras 
localidades. E é isso que queremos: 
simplificar processos, reduzir as cargas 
tributárias que incidem sobre o empre-
sário e que sejamos vistos continua-
mente como parceiros”.

Ricardo Paes Barreto enfatizou que 
um dos objetivos da sua gestão é estar 
cada vez mais perto dos empresários 
e da classe trabalhadora, fortalecen-
do a economia também por meio do 
poder judiciário. “Acredito que o nosso 
Estado seja o segundo mais forte no 
associativismo empresarial, ficando 
atrás apenas de São Paulo, e esta 
posição é fruto da atuação da Acic. O 
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PRORROGAÇÃO E DESCONTOS EM MENSALIDADES PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO,
PÓSGRADUAÇÃO E INSTITUIÇÕES DE ENSINO BÁSICO.

EDUCAÇÃO COM

poder judiciário de Pernambuco tem 
procurado abrir as portas para chegar 
mais próximo da sociedade e dialogar 
sobre o nosso trabalho e os avanços 
conquistados. Na regularização fundi-
ária, temos o projeto Moradia Legal em 
parceria com as prefeituras e, no ano 
passado, entregamos mais de 15 mil 
títulos de propriedade e temos poten-
cial para atender milhares de imóveis 
nessa mesma situação”, afirmou. 

O presidente do TJPE também ressal-
tou: “Pernambuco tem sido um porto 
seguro de grandes investimentos por 
oferecer a segurança jurídica ne-
cessária para atrair esses recursos. 
Essa segurança, que é a confiança no 
sistema de justiça, permite também 
que grandes investimentos na área 
imobiliária sejam feitos”. Ricardo Paes 
ainda anunciou que será enviada à 
Assembleia Legislativa de Pernam-
buco (Alepe) a lei que irá mudar a 
classificação da Comarca de Caruaru 
de segunda para terceira entrância. 
“Caruaru, Petrolina, Olinda, Paulista 
e Jaboatão serão as cinco comar-
cas que ficarão elevadas em tercei-

ra entrância, tendo todas o mesmo 
nível de capital, onde os juízes locais 
que desejam chegar ao Tribunal de 
Justiça poderão permanecer nas suas 
cidades”. O magistrado ainda registrou 
investimentos em tecnologia da or-
dem de 32 milhões de dólares para a 
criação da Inteligência Artificial (IA) do 
TJPE, que dará agilidade aos processos 
de trabalho. 

O prefeito de Caruaru, Rodrigo Pinhei-
ro, frisou a necessidade dos poderes 
públicos estarem alinhados ao setor 
econômico para o desenvolvimento de 
Caruaru e da região. “Nada melhor do 
que esse encontro para debatermos 
sobre os assuntos que são primordiais 
para o dia a dia da nossa cidade. A 
segurança jurídica que Caruaru tem e 
que vem avançando nos últimos meses 
e anos é um dos fatores que contri-
buem para que sejamos essa potência 
no interior, com, por exemplo, um 
volume de empreendimentos imobi-
liários que não é pequeno. Precisa-
mos seguir otimizando os processos e 
construindo maneiras para que, além 
da segurança jurídica, os empresários 

possam ter menos encargos, e tudo 
isso dentro de um planejamento estru-
turado e colaborativo”. 

Os desembargadores Eduardo 
Sertório, 2º Vice-presidente do 
TJPE; Paulo Augusto Oliveira, Mar-
celo Russel, Paulo Vitor de Almeida, 
Luciano Campos, Evanildo Coelho, a 
desembargadora Valéria Wanderley 
e a assessora da Presidência do TJPE, 
Sheila Wanderley também participa-
ram da agenda. Ainda representando 
o poder público municipal, estiveram 
a vice-prefeita, Dayse Cintra, e o se-
cretário de Desenvolvimento Econô-
mico, Turismo, Tecnologia e Economia 
Criativa, Jaime Anselmo. Além disso, 
prestigiaram o evento o advogado 
Bernardo Barbosa Filho, o juiz Gleid-
son Pinheiro, o vice-presidente da 
Acic, Ascânio França, a vice-presiden-
te de Relações Institucionais, Danielle 
Lago, a vice-presidente para Assuntos 
de Câmaras Setoriais e Núcleos Espe-
ciais, Shirley Oliveira, o conselheiro 
Andrerson Porto, e os diretores da 
Associação, Michelly Oliveira e Mar-
cílio Sales.
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Termômetro da Economia
Análise Regional

A economia pernambucana regis-
trou crescimento de 1,4% no primeiro 
trimestre de 2025 frente ao trimestre 
anterior, e de 2,9% na comparação 
com o mesmo período de 2024, 
conforme dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística). 
O resultado foi impulsionado pelo 
bom desempenho da agropecuária, 
indústria e serviços, além da abertura 
de novos negócios e da geração de 
empregos no Estado.

Essa tendência de recuperação tam-
bém se refletiu no mercado de traba-
lho ao longo de 2025. Entre janeiro 
e maio, Pernambuco apresentou o 
segundo maior saldo de empregos 
formais do Nordeste, com um saldo 
positivo de 19.971 empregos formais, 
conforme o Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados). 
Embora ainda registre a maior taxa 
de desemprego do país, o estado 

vem avançando gradualmente: no 
primeiro trimestre, a taxa de desocu-
pação caiu para 11,6%, uma redução 
de 0,8 ponto percentual em relação 
ao mesmo período de 2024, confor-
me o IBGE.

Ademais, os dados das Pesquisas 
Mensais do IBGE indicam que os prin-
cipais setores da economia pernam-
bucana seguem aquecidos. Em abril, 
o estado apresentou desempenho 
superior ao do país: o volume de ven-
das do comércio cresceu 5,8%, frente 
à 4,8% no cenário nacional, enquanto 
o setor de serviços avançou 2,8%, 
superando o crescimento de 1,8% 
registrado no Brasil.

Outro indicador relevante é o elevado 
índice de confiança do empresaria-
do do setor têxtil e de confecções 
em Pernambuco. De acordo com o 
Índice de Confiança do Empresário do 

Setor Têxtil e de Confecções (ICE-
TEC), divulgado pelo Núcleo Gestor 
da Cadeia Têxtil e de Confecções de 
Pernambuco (NTCPE), o índice atingiu 
64,51 pontos, situando-se acima da 
linha de otimismo de 50 pontos, o que 
indica uma perspectiva positiva para o 
segmento no Estado.

Desse modo, Caruaru se destaca 
como um dos principais motores 
econômicos do Agreste pernambu-
cano, atuando como um polo re-
gional devido à diversidade de sua 
base produtiva. Com forte presença 
nos setores de comércio, indústria e 
serviços, a cidade lidera o interior do 
estado em termos de Produto Interno 
Bruto (PIB). Além disso, Caruaru se 
sobressai pela dinâmica na criação 
de empregos formais e pelo elevado 
número de novas empresas, conso-
lidando sua posição como referência 
econômica na região.
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I. Abertura de empresas em Caruaru

II. Geração de empregos em Caruaru

Entre janeiro e maio de 2025, o 
município de Caruaru registrou a 
criação de 4.634 novas empresas, 
um valor 22,3% superior ao mesmo 
período do ano anterior e agora o 
município totaliza mais de 43 mil 
empresas ativas, sendo o município 
com o maior número de empresas 

ativas do interior do estado e o ter-
ceiro em Pernambuco.

Das empresas ativas no município, 
as atividades mais recorrentes são 
“Comércio varejista de artigos de 
vestuário e acessórios” com 2.763 
empresas, “Preparação de documen-

tos e serviços especializados” com 
2.255 empresas, “Confecção de peças 
do vestuário” com 1.718 empresas, 
“Atividades de atendimento hospita-
lar” com 1.563 empresas, “Promoção 
de vendas” com 1.204 empresas e 
“Cabeleireiros, manicures e pedicu-
res” com 1.185 empresas ativas.

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

3.605 3.630 4.054
4.773

5.282
5.476

6.777 7.137
7.556

9.210

4.634

Segundo dados do Caged, 
nos cinco primeiros meses 
de 2025, o município de 
Caruaru gerou um total 
de 1.990 novos empregos. 
Dentro desses resultados, os 
setores que mais geraram 
empregos no ano foram 
o de serviços (998 novos 
empregos), indústria (627 
novos empregos), constru-
ção (363 novos empregos) 
e agropecuária (9 novos 
empregos).

2020 2021 2022 2023 2024 2025

440

5.334

1.570

3.208

4.765

1.990

Saldo de empregos formais em Caruaru 

Elaboração: PHNeves Consultoria; Fonte: Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ)

Elaboração: PHNeves Consultoria; Fonte: Novo Caged/Ministério do Trabalho e Emprego
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III. Análise Setorial

3.1 Comércio

De acordo com dados da Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC), em abril de 2025, o setor de comércio registrou um 
crescimento de 4,8% no volume de vendas e um aumento 
de 11,5% na receita nominal, em relação ao mesmo mês do 
ano anterior. No mesmo período, o comércio em Pernam-
buco apresentou um crescimento de 5,8% no volume e de 
10,2% na receita.

3.2 Serviços

Em abril de 2025, o setor de serviços, segundo a Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), apresentou um crescimento de 

1,8% em seu volume, enquanto a receita nominal aumentou 
em 7,1%, em relação ao mesmo mês do ano anterior. O es-
tado de Pernambuco apresentou um aumento de 2,8% em 
volume e 7,1% em receita no setor, no mesmo período. 

3.3 Indústria

Conforme a Pesquisa Industrial Mensal (PIM), em maio de 
2025, a produção industrial de bens intermediários teve um 
crescimento de 5,4%, em comparação com o mesmo período 
do ano anterior, marcando a terceira taxa positiva consecu-
tiva e o maior avanço desde fevereiro de 2024. No mesmo 
período, a produção da ‘Indústria Geral’ (3,3%), da ‘Indústria 
da Transformação’ (2,3%) e a da ‘Indústria Extrativa’ (+8,7%). 

Elaboração:

•	 Pedro Neves Holanda, economista na PHNeves Consultoria (Pernambuco); Colunista na Rádio CBN
•	 Jhonattan Washington, economista na PHNeves Consultoria (Pernambuco)
•	 Tays Marina, graduada em Ciências Econômicas
•	 Mayadny Andyele, graduanda em Ciências Econômicas

Fontes de dados utilizados neste material:

•	 Banco Central do Brasil;
•	 Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED); 
•	 Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);
•	 Confederação Nacional da Indústria (CNI);
•	 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE);
•	 Núcleo Gestor da Cadeia Têxtil e de Confecções (NTCPE);
•	 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua);
•	 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Turismo, Tecnologia e Economia Criativa da Prefeitura Municipal de 

Caruaru (SEDETEC/PMC).
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Diretoria da Acic recebe
Bruno Lambreta

Taxas de alvará e de iluminação estiveram entre os 
assuntos debatidos
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A Acic recebeu, no dia 15 de maio, em 
sua reunião semanal de Diretoria, o 
presidente da Câmara dos Vereado-
res de Caruaru, Bruno Lambreta. O 
estreitamento das relações institu-
cionais entre a iniciativa privada e o 
poder legislativo e a carga tributária 
no município estiveram em pauta. 
O economista-chefe e consultor na 
CEDES Consultoria e Planejamento, 
Ecio Costa, também esteve presente 
apresentando os serviços oferecidos 
para auxiliar as empresas na capta-
ção de recursos junto às instituições 
financeiras.

O presidente da Acic destacou a 
importância do poder público e do 
empresariado estarem cada vez mais 
próximos em prol do desenvolvimento 

de Caruaru. “Nossa cidade vive um 
momento ímpar de crescimento e 
para que siga avançando é necessário 
que o setor produtivo seja visto como 
parceiro. Por isso, agendas como es-
sas são fundamentais para afinar o di-
álogo sobre como estimular e facilitar 
o empreendedorismo do município. 
E a presidência da Câmara de Verea-
dores tem estado sempre disponível a 
nos ouvir”, disse Cláuston Pacas.

O conselheiro da Acic e empresário 
Andrerson Porto ressaltou a neces-
sidade de revisão das taxas de alvará 
e de iluminação como medida para 
favorecer o ambiente de negócios. 
“Quando todos os que produzem, 
moram e dependem da cidade quanto 
estão unidos, a cidade só tem a cres-

cer. Para isso, é imprescindível que todas 
as esferas de poder revejam a tributa-
ção imposta às empresas”, defendeu. O 
grupo também debateu sobre o projeto 
Centro Vivo e a revitalização do Parque 
18 de Maio, frisando a relevância dessas 
medidas para a economia da cidade.

Bruno Lambreta, juntamente com o 
advogado e consultor jurídico executivo 
da Câmara de Vereadores de Caruaru, 
João Américo, fez a escuta da Diretoria 
e também evidenciou a importância 
dessa interlocução. “Nesses encon-
tros estreitamos nossos laços com as 
instituições e temos a oportunidade de 
aprofundar o conhecimento da socie-
dade civil organizada sobre o nosso 
trabalho. Sabendo do valor da contri-
buição da Acic, viemos ouvir os empre-
sários e diante do que nos foi passado 
continuaremos buscando um caminho 
de diálogo sobre os tributos”, concluiu o 
presidente da Câmara de Vereadores.

Encerrando a agenda, Ecio Costa apre-
sentou aos diretores as soluções da 
CEDES Consultoria e Planejamento. “Te-
mos mais de 20 anos de experiência em 
captação de recursos e estamos com 
uma parceria com a Acic para que as 
empresas associadas possam performar 
melhor, ter mais lucro e se desenvolver 
com mais acesso ao crédito e com ou-
tras orientações que irão impulsioná-las 
competitivamente”, finalizou.

Anuncie aqui!
Informações:

81 99135 3808
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Dia Nacional do 
Associativismo

Câmara dos Deputados 
debate criação do

Proposta visa valorizar movimento que, há dois séculos, 
fortalece negócios e gera oportunidades no país

A Câmara dos Deputados promoveu, no 
dia 27 de maio, uma audiência pública 
para pleitear a criação, por Projeto de 
Lei, do Dia Nacional do Associativismo. O 
debate foi articulado pela Confederação 
das Associações Comerciais e Empre-
sariais do Brasil (CACB), entidade que 
representa as associações empresariais 
a nível nacional, com atuação em mais 
de 2 mil municípios brasileiros, e que é 
considerado o sistema empresarial mais 
antigo da América Latina. A data propos-
ta, 15 de julho, é inspirada na fundação 
da Associação Comercial da Bahia (ACB), 
em 1811, sendo a primeira entidade inte-
grante da Confederação. Com isso, há 
mais de 200 anos, o movimento asso-
ciativista atua como força de estímulo à 
economia, geração de oportunidades e 
consolidação do setor empresarial.

A discussão traz visibilidade ao setor 
mais influente da economia brasileira, 
uma vez que as Associações Comerciais 
abrangem, além de representantes do 
setor de comércio e serviços, a indús-
tria e o agronegócio, entre outros. À 
vista disso, o associativismo traz grandes 
impactos na economia nacional, impul-
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sionando o mercado e viabilizando a 
abertura de novos postos de traba-
lho. De acordo com o Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged), somente em abril, o setor de 
comércio e serviços concentrou 71% 
das novas vagas do país, com a oferta 
de 184 mil empregos formais.

O presidente da CACB, Alfredo Co-
tait Neto, afirma que a criação do dia 
representa um reconhecimento formal 
à relevância do associativismo. “Nós, 
empreendedores, temos que come-
morar essa iniciativa. O associativismo 
é fundamental na vida do empreende-
dor e do brasileiro”. “Trata-se da maior 
rede independente do Brasil, criada a 
partir de lideranças locais e sustentada 
pela colaboração entre empresas e 
entidades”, diz.

A vice-presidente da Acic, Danielle 
Lago, destaca que ter uma data oficial 
dedicada a esse movimento é uma 
conquista simbólica e estratégica, 
que amplia a visibilidade do trabalho 
coletivo e reforça o papel das enti-

dades representativas, valorizando a  
união de empreendedores em prol de 
objetivos comuns. “O movimento asso-
ciativista, liderado por entidades como 
a CACB e representado regionalmente 
por federações e associações como a 
Acic, oferece apoio real aos empresá-
rios: fomenta a capacitação, promove 
parcerias, facilita o acesso ao crédito, 
gera conexões e representa os interes-
ses do setor produtivo. Mostrar esses 
resultados à sociedade fortalece a cul-
tura associativista e estimula a adesão 
de mais empreendedores à causa”.

A vice-presidente explica ainda que 
um dos grandes desafios na área é mo-
bilizar os empresários para que enten-
dam o associativismo como estratégia 
de fortalecimento coletivo, e não ape-
nas como uma relação de prestação 
de serviços, além da necessidade de 
constante modernização das entidades 
para acompanhar as transformações 
do mercado e da tecnologia. “Por outro 
lado, há enormes oportunidades: o as-
sociativismo tem ganhado força como 
canal de diálogo com o poder público, 

ambiente de troca de conhecimento e 
apoio para o crescimento sustentável 
dos negócios. Em Caruaru, temos um 
ecossistema empreendedor vibrante, 
que encontra na Acic um espaço de 
articulação, inovação e representativi-
dade”, concluiu.

Para o presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Pernambuco 
(Facep), Ricardo Montenegro, defende 
que celebrar o Dia Nacional do Associa-
tivismo é reconhecer a importância da 
união empreendedora como motor do 
desenvolvimento coletivo. “A propos-
ta de instituir o 15 de julho como data 
oficial — liderada pela CACB e já em 
tramitação no Congresso — valoriza a 
trajetória das associações comerciais 
como a Acic, que há décadas impulsio-
nam o progresso econômico e social 
em todo o país. Na Facep, temos orgu-
lho de integrar esse movimento que 
conecta lideranças, fortalece negócios 
e promove crescimento com propósito. 
Que essa data venha para celebrar um 
valor que já faz parte da nossa prática 
diária: empreender junto”.
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Acic Jovem, 
Casecoi e Diretoria

recebem secretário 
de Desenvolvimento 

Econômico de Caruaru
Secretário apresentou panorama dos principais indicadores 

econômicos da cidade e o Plano de Desenvolvimento 
Sustentável do Agreste (PDSA)

A Acic recebeu o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Turismo, 
Tecnologia e Economia Criativa de Ca-
ruaru (Sedetec), Jaime Anselmo, em 
três importantes momentos de diálogo 
com o setor produtivo local. No dia 
22 de maio, o secretário participou da 
reunião da Diretoria da entidade e, nos 
dias 9 e 11 de junho, respectivamente, 
esteve com representantes da Acic Jo-
vem e da Câmara Setorial dos Correto-
res de Imóveis (Casecoi), fortalecendo 
o diálogo com as câmaras setoriais e 
jovens lideranças.

Nas reuniões, o secretário apresentou 
um panorama dos principais indicado-
res econômicos da cidade e o Plano 
de Desenvolvimento Sustentável do 
Agreste (PDSA), destacando que, desde 
2022, uma nova empresa é aberta ou 
ampliada a cada 90 dias no Distrito 
Industrial de Caruaru. Jaime Anselmo 
destacou ainda que, atualmente, o 
Distrito Industrial reúne mais de 100 
empresas, gera cerca de 5 mil empre-
gos formais e movimenta R$ 3 bilhões 
por ano. Ele também falou sobre a 
implantação do quarto e do quinto 
distritos industriais, atualmente em pla-
nejamento.

Durante o encontro com a Casecoi, 
Jaime abordou o impacto do cresci-
mento populacional  de 20% entre 
2010 e 2022 no mercado imobiliário, 
reforçando a importância dos correto-
res de imóveis nesse cenário. “Caruaru 
atende a uma região com 37 municí-
pios, o que amplia a movimentação 
e a demanda por novos espaços. A 
Casecoi tem um papel fundamental 
nesse contexto, pois organiza, coorde-
na e impulsiona o mercado com um 
trabalho de qualidade”.

O coordenador da Casecoi, Matheus 
Amâncio, avaliou positivamente o 
encontro. “É fundamental estarmos 
alinhados com as ações do poder 
público, pois o mercado imobiliário 
reflete diretamente os movimentos da 
economia local. Esse diálogo é estra-
tégico para o fortalecimento da nossa 
atuação”, declarou.

Já na reunião com a Acic Jovem, 
Jaime discutiu os temas “Ambientes de 
Negócios em Caruaru: caminhos para 
crescer e inovar” e “Desenvolvimento 
Econômico na Prática”, ressaltando a 
pluralidade da economia caruaruense. 
“É um município que vai muito além 

do setor têxtil, com destaque também 
para saúde, tecnologia e serviços, o 
que forma um ecossistema econômico 
integrado. Um dos papéis da Acic é jus-
tamentar fomentar novas lideranças, 
que serão as responsáveis por conduzir 
o futuro da cidade. ”, explicou.

O presidente da Acic Jovem, Fernan-
do Guimarães, reforçou o papel da 
juventude no desenvolvimento da 
cidade. “A aproximação entre os jovens 
empreendedores e o setor público é 
essencial para a construção de uma ci-
dade mais inovadora e preparada para 
o futuro. Precisamos compreender os 
desafios enfrentados pela gestão e, ao 
mesmo tempo, colaborar com ideias 
e energia para gerar transformação”, 
disse.

O presidente da Acic, Cláuston Pacas, 
destacou a relevância da presença do 
secretário em diferentes agendas da 
entidade. “O que buscamos é justa-
mente essa aproximação. São nesses 
espaços de escuta e troca que surgem 
oportunidades reais de colaboração e 
de avanço. A Acic está aberta ao diálo-
go e comprometida com o crescimen-
to sustentável de Caruaru”, pontuou.
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Acic: mais de um século 
fazendo parte do

futuro de Caruaru

A Acic não é apenas  uma entidade pres-
tadora de serviços para o segmento em-
presarial caruaruense, mas sim a própria 
essência empreendedora que moldou e 
continua impulsionando Caruaru. Desde 
sua fundação em 1920, a Associação tem 
sido o guia que orienta o desenvolvimen-
to econômico e cultural da cidade.

Caruaru nasceu do comércio e da 
energia da sua feira no século XVIII. Essa 
vocação empreendedora, com a cidade 
se tornando um polo de beneficiamento 
têxtil, criou o terreno fértil para a Acic. De 
acordo com o historiador Walmiré Dime-
ron: “curiosamente, os empregados no 
comércio se organizam primeiro, criando 
a sua entidade de classe em 1911, para só 
nove anos depois, em 1920, a Associação 
Comercial ser fundada” , observa. 

Para Dimeron, a Acic não teve um 

“divisor de águas” único, mas sim vários 
registros de uma impressionante, pro-
ativa e constante participação da enti-
dade em todos os momentos decisivos 
da história e do desenvolvimento da 
cidade. “É a credibilidade e o conceito 
da Acic que sempre estiveram presen-
tes, balizando decisões cruciais para 
toda a região circunvizinha”, afirma.

A influência da Associação se estende 
à rica cultura caruaruense. A Feira de 
Caruaru, por exemplo, teve seu poten-
cial turístico e patrimonial reconhecido 
pela Acic já nos anos 60, uma visão 
pioneira. O São João também foi pauta 
com a mobilização do comércio para 
garantir o sucesso dos festejos. “A Acic 
articulou o comércio para adequação 
do horário de funcionamento ao dos 
festejos, garantindo maior público par-
ticipante”, destaca o historiador. 

Mas a grande contribuição cultural foi 
a Festa do Comércio. “A maior contri-
buição cultural foi a condução da reali-
zação da tradicional Festa do Comércio 
de Caruaru, responsabilidade que 
assumiu ainda na década de 1940, ga-
rantindo, num movimento ascendente, 
que ela se tornasse o maior evento do 
gênero do interior pernambucano”. 

A história da Acic revela a resiliência 
e o pioneirismo de Caruaru. A faci-
lidade de unir a classe empresarial 
em prol de infraestrutura essencial, 
como estradas, telefonia e água, é uma 
prova dessa “alma empreendedora”. 
“A entidade sempre aglutinou figuras 
de destaque e sucesso de todos os 
segmentos, especialmente do comér-
cio e da indústria, que, no exercício de 
suas funções, transmitiram à Acic essas 
características”, finaliza Dimeron.

Desde 1920, a Associação molda o desenvolvimento que faz de 
Caruaru o principal polo de oportunidades do Agreste do Estado
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Cláuston Pacas, Jaime Anselmo e Ricardo 
Montenegro e reunião de Diretoria Acic

Missão Empresarial realizada pela Câmara 
de Arquitetura e Urbanismo para ATM Home

Missão Empresarial realizada pelo Núcleo ACIC Mulher durante o Fórum Empreender e Crescer, 
promovido na Associação Comercial de Maceió

Diego Cândido, Cláuston Pacas, Raniere Coelho 
e Allan Prost em reunião de Diretoria onde teve 
como pauta a importância da parceria entre o 
setor produtivo e o poder Judiciário

Shirley Oliveira representou a entidade na 
composição da Comissão Organizadora da 3ª 
Conferência Municipal das Cidades

Reunião do Núcleo Acic Mulher com representantes de instituições públicas e privadas para 
debater iniciativas em prol do desenvolvimento, proteção e fortalecimento das mulheres
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Integrantes da Acic Jovem em missão empresarial à fábrica da Baterias Moura, em Belo Jardim

Missão Empresarial realizada pela Câmara de 
Arquitetura e Urbanismo para o showroom Portobello 
em Recife

Ricardo Paes Barreto, Cláuston Pacas 
e Rodrigo Pinheiro em reunião que 
dialogou sobre ambiente de negócios
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